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RESUMO: A compactação do solo resulta em implicações como aumento da resistência do 

solo à penetração de raízes, densidade e redução da porosidade do solo, na disponibilidade de 

água e nutrientes às plantas. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar os atributos físicos do 

solo em diferentes níveis de compactação. O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos ao acaso (DBC) em esquema fatorial, com três repetições. Os tratamentos foram 

constituídos por cinco níveis de compactação do solo sendo eles: T0: ausência de 

compactação; T1: uma passada com o trator; T2: duas passadas com o trator; T8: oito 

passadas com o trator e T16: dezesseis passadas com o trator no mesmo local, e, por duas 

profundidades de amostragem. Os diferentes níveis de compactação exercem influência na 

densidade e porosidade total do solo. Com um aumento da profundidade houve uma redução 

na densidade do solo. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tráfego, sorghum bicolor (L.) Moench, densidade do solo. 

 

SOIL COMPACTION IN AREAS CULTIVATED WITH GRAIN SORGHUM 

 

ABSTRACT: Soil compaction results in implications such as increased soil resistance to root 

penetration, bulk density and reduction in soil porosity, and availability of water and nutrients 

to plants. Thus, this work aimed to evaluate the soil's physical attributes at different levels of 

compaction. The experimental design used was randomized blocks (DBC) in a factorial 

scheme, with three replications. The treatments consisted of five levels of soil compaction, 

namely: T0: absence of compaction; T1: one pass with the tractor; T2: two passes with the 

tractor; T8: eight passes with the tractor and T16: sixteen passes with the tractor in the same 

place, and two sampling depths. The different levels of compaction influence the bulk density 

and total porosity of the soil. With an increase in depth, there was a reduction in bulk density. 
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INTRODUÇÃO: Em razão da resiliência da cultura do sorgo a estresses ambientais, a cultura 

é amplamente adotada na entressafra, onde as condições ambientais inviabilizam o 

estabelecimento de muitas culturas (SILVA, 2018). Segundo NGARA & NDIMBA (2014), o 

sorgo é considerado uma excelente cultura para realizar estudos envolvendo resistência de 

plantas a estresses abióticos. A menor disponibilidade de água no solo é responsável por 

acarretar alguns efeitos secundários entre eles o desequilíbrio nutricional, visto que haverá 



menor transporte de água e nutrientes do sistema radicular para a parte aérea reduzindo a 

transpiração, transporte de membranas, atividade enzimática e transdução de sinais (SILVA et 

al., 2011). A compactação do solo tem sido apontada como uma das principais causas de 

degradação do solo o que resulta em uma maior densidade do solo consequentemente 

diminuição da quantidade de macroporos e redução do potencial da água (DÖRNER et al., 

2022). O tráfego intenso de máquinas sobre o solo reforça os efeitos da compactação do solo e 

amplia para camadas mais profundas restringindo o crescimento do sistema radicular das 

plantas (PULIDO-MONCADA et al., 2019). Em solos onde a disponibilidade de água e 

nutrientes são limitantes, o alongamento das raízes é um fator importante, pois possibilita o 

crescimento do sistema radicular, permitindo maior volume de solo a ser explorado 

(BENGOUGH et al., 2011). Diante disto, o objetivo do trabalho foi avaliar os atributos físicos 

do solo em diferentes níveis de compactação. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi conduzido na área experimental da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Cassilândia/MS (19º05'20" S; 

51º48'24" W e altitude de 510 m), em um Neossolo Quartzarênico (SANTOS et al., 2018), no 

período de fevereiro a maio de 2022. A caraterização granulométrica da área experimental é 

apresentada na Tabela 1. 

 

TABELA 1. Análise granulométrica do solo em diferentes profundidades do Neossolo 

Quartzarênico. 

Prof. (m) Argila (%) Silte (%) Areia (%) Dp (g.cm-3) Classe textural 

0,00 – 0,10 5,0 5,6 89,4 2,60 Arenoso 

0,10 – 0,20 3,3 8,9 87,8 2,62 Arenoso 
Todas as análises foram determinadas conforme a metodologia descrita por Teixeira et. al. (2017). Classificação de acordo 

com Departamento de Agricultura dos EUA (USDA), Dp: Densidade de partículas. 

 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso (DBC) em esquema fatorial 

(5X2), com três repetições. Os tratamentos foram constituídos por cinco tratamentos de 

diferentes níveis de compactação do solo sendo eles: T0: ausência de compactação; T1: uma 

passada; T2: duas passadas; T8: oito passadas e T16: dezesseis passadas no mesmo local, 

perfazendo toda a área das parcelas experimentais utilizando-se um trator agrícola 4x2 TDA 

New Holland, modelo TL 85 E, TARA de 3.410 Mg, e duas profundidades de amostragem. A 

cultivar de sorgo granífero utilizada foi a 1G100 híbrido, a abertura dos sulcos foi realizada 

com semeadora e a semeadura foram realizadas manualmente em 04/02/2022, utilizando-se 

20 sementes por metro linear espaçadas em 0,45 m entre linhas. Aos 30 dias após o plantio 

foram coletadas amostras indeformadas do solo nas entrelinhas de plantio nas profundidades 

de 0,00 -0,10 e 0,10-0,20 m. As amostras foram coletadas utilizando-se amostrador tipo 

castelinho e anéis volumétricos apresentando 0,64 m de diâmetro e 0,50 m de altura. Foram 

avaliados os atributos físicos do solo densidade do solo (Ds) e porosidade total (PT) de acordo 

com a metodologia descrita por TEIXEIRA et al. (2017). Os dados foram tabulados e 

submetidos a análise de variância e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o 

software estatístico Sisvar (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: As médias de densidade obtidas na entrelinha de plantio 

na profundidade de 0,00 – 0,10 m (Figura 1), demonstraram que os níveis de compactação T8 

e T16 seguido por T1 e T2 foram os que obtiveram maiores médias de densidade quando 

comparado ao T0, onde não houve compactação, demonstrando que com aumento na 

densidade ocorre uma redução na porosidade total do solo, com exceção do T0 onde não 



houve compactação do solo por maquinário agrícola e consequentemente havendo maior 

porosidade total. A maior densidade do solo obtida na profundidade de 0,10 – 0,20 m, foi 

observada no nível de compactação T16. Comparando-se as médias de densidade do solo na 

profundidade de 0,10 – 0,20 m, nota-se redução na densidade do solo quando aumenta a 

profundidade (Figura 1). 

  

 

FIGURA 1. Densidade do solo obtidas na entrelinha de plantio nas profundidades de 0,00 – 

0,10 m (A) e 0,10 – 0,20 m (B). Letras maiúsculas diferentes nas linhas indicam 

diferença estatística para profundidade pelo teste de Tukey (p < 0,05); letras 

minúsculas diferentes nas colunas indicam diferença estatística para os níveis de 

compactação pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

A maior densidade do solo na camada superficial quando comparada a faixas de 

profundidades maiores se deve a concentração de pressão exercida pelo tráfego de máquinas 

sobre o solo (AFZALINIA & ZABIHI, 2014). Para os resultados de porosidade total na 

posição entrelinha de plantio na profundidade de 0,00 – 0,10 m nos diferentes níveis e 

compactação, foi observado aumento da variável analisada no nível de compactação T0 em 

razão da ausência de tráfego do trator. Já os valores de T1, T2 e T16 não variaram entre si. A 

porosidade total da entrelinha de plantio quando avaliada na profundidade de 0,10 – 0,20 m 

demonstraram aumento da variável analisada no T0 e estabilidade no T1, T2 e T8 e menor 

média para o T16 (Figura 2). 
  

Figura 2. Porosidade total calculada na entrelinha de plantio nas profundidades 0,00 – 0,10 m 

(a) e 0,10 – 0,20 m (b). Letras maiúsculas diferentes nas profundidades indicam diferença 



estatística pelo teste de Tukey (p < 0,05); letras minúsculas diferentes para os níveis de 

compactação indicam diferença estatística pelo teste de Tukey (p < 0,05).   
 

A alteração na porosidade total na entrelinha de plantio nas profundidades de 0.00 – 0.10 m e 

0.10 – 0.20 m pode ter sido alterada devido ao número de passadas do trator sobre a área, foi 

possível observar também uma menor densidade do solo no T0 e maior densidade do solo no 

T16 refletindo posteriormente nos valores de porosidade total encontrados. Gonçalves et al. 

(2014), investigando os efeitos da compactação do solo nas propriedades físicas do solo, 

observaram modificações da porosidade total (PT) e densidade do solo quando aumentava o 

número de passadas do trator na entrelinha na profundidade de 0.00 - 0.10 m. 

 

 

CONCLUSÕES: A compactação do solo afeta a densidade do solo influenciando a 

porosidade do solo. A compactação do solo não afetou a camada mais profunda analisada. 
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